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A câmara MLmic pal ele Colatinas do Estado 

US[mdo de atri lJLÜ<]Ões lego.is; 

DECRETA: - -,- - - - -

do 

-ArtiP:n lQ)- Fi·c8, CJ cen-ido o t·..1..11 d ·1 '1"' 1 t· :1 _ _ _ z n ___ _ l u ,l o e cic.aCLao co .. ~i. inense / 

vi~os llrestados ao lVTm'Jj.c{:'.;)io ele Colo.tina,, 
' L• r\ \ "1 • .,-, 1 "' ' , Ari::;igo L9,i- J.~s1ia .>:teso .uç20 en-crarn em vieor na de.ta a.e Sll8. 

ficando reYogade.s ::t. • r.J as o.1S2)0S1Ç oes ern 
, 

e oi1tro.rio" 

Bm, 08 de novembro de 197 4 
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O Sr • .Antonie Wady ~arjura"; nassceu no Município 
de Ibiraçu, Estado do Espírit0 Santo. ~ casado cem Dona / 
Antonia Leite Jarjura, de cuj® consórcio possui deis fi / 
lhes. 

Uma das pessoas mais queridas e tradicionais da ci/ 
dade que faz do Bairro de São Silvano, onde reside, sua / 
verdadeira terra. 

Filho de deseendentes libaneses aqui chegou trazid~ 
pelas mãos de seus pais, numa época difícil e aventurei / 
ra, onde p.almilhava forasteiros. Lutou ae lado d0s pais / 
de sel a sel, em bisca ãe um eldorado e de um p0rvir mais 

risonh®. 
Nãe pêde e não teve tempe para galgar os bancos e.§. 

celares em busca de uma cultura mais elevada e tornando-/ 
motorista pr©fissional• percorreu todos ©s recantos de / 

território Nacional. 

D0tado de excepcional inteligencia, aos p®ucos foi / 

se apr0ximando de pessoas mais cultas e inteiranào-se dos 

dos pr~blemas que todos comentavam e discutiam. 
Sentiu que poderia ajudar o povo de algw».a. maneira/ 

e filiou-se a Aliança Renovadora Nacional, sendo eleit0 / 
Vereador pelo ·município Colatinense no quadriênio 1966- / 

' A 

1970. F®i reeleito para @ bienio 71-72, com a maior vota/ 
ção conseguida por seus pares. Foi eleito pela terceira/ 

vez consecutiva,com consagradora votaçãe, sendo o mais / 
votado na· atual Legislatura. 

Em seu mandato foi Presidente da Comissãe de Justi/ 

ça e Redaçã©; Lider do Governe na Câmara Municipal. 

Já{partd.é_ipou de vários cc:mgr~ssos de Vereadores / 
nas cidades de Belém do Pará e Caixias do Sul, no Estado 

do ~ará e Rio Grande do Sul, respectivamente, ocaisão em 

que apresentou inúmeras teses que foram unanimemente apr.Q. 
vadas, para apreciação do Exmo.Sr. Presidente da República 

~ atualmente Presidente da Câmara Municipal de Cola/ 

tina, tendo @btido © sufrágio unanime de seus pares. 

t presidente da Cemissã0 Executiva da Aliança Reno/ 

v~dera Nacional, Diretórie Municipal de Colatina. 

~presidente da Uniaão dos Vereadores do Brasil,Sec/ 

ção do Estado do Espírito Sant®. 

Brilhante parlamentE.r, que tem feito um dos maiores/ 

~ . : 



númeres de pr~p0sições ao Poder Executive Municipal, através 

das quais várias obras estão se~do inauguradas. 
Reconhece que tem pouca instrução, mas sua experi/ 

encia e sabedoria, aliad0 a um enorme coração, G torna um / 
dos mais simpáticos homens públicos do Município de Colatin,ã~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
SECRETARIA DA c·AMARA 

A Comissã_0 de Jus.:biça e Redação, em reunião 
. R f.S OL (/e #-o A/o _ / .,/ / 

conjuntíil. P,~a apreciar o Projeto de Iro±=-N-9" /r..: .J?q__r? , 
_/ . 7 

é pela. súa aprovação tal como se s.ch@_r redigido, justificGna_o 

ser o referido Projeto_ d@. :rrís.ior importru.1.cia para ál. coletivid:a 

de, bem como vir ao encontro da 0omissão q_ue ·.o subscreve • 
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19 ele novenbro de 1 974 

.n 

Bxm• •. Scnher: · 

:paro: 

publico.,ção 
. ' , ' . . ,.., ' . 

a. i:nclúaa copia c'.a Re::ú~l:.:i.çac 1112 323, à~l"aG.Q/ 

:;,~.ia c_ó· Ve:-ceaC.or ~cc;ino.ldo· B.oclm, Ô.p1"'ovn.da por ecta ,CC:'.cÕ/ü 

<le Lois en cwi úi tiT-12. reunião 0rdin&cj.<i elo dic. 18 de n2 / 

vo:::i.bro c1.o l 974 • 

. . . 
~. Oc,.,G~-\Ti-o Ijt1-iz I3~.rboc::1 de fll"'~Újo = 

:Zxrn.o •. Sr. 

Ifacto.:. 
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